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“O que encobre as suas transgressões jamais prosperará; mas os que as confessa e deixa, 

alcançará misericórdia – Provérbios 28.13 
 

 
LEITURAS ADICIONAIS 

 
Enfrentando as Crises 

 
O salvo vive momentos de confli-
tos de todas as naturezas. Alvos 
previamente estabelecidos muitas 
vezes não são atingidos, trazendo 
frustração. Uma eventual queda 
no pecado tem como resultado 
profunda decepção, tristeza e sen-
timento de culpa. Como lidar com 
situações assim? 
 
Os problemas, por menores que 
sejam, trazem profundo abati-
mento. Muitas vezes, o cristão não 
sabe como cultivar sua espirituali-
dade. Esta lição irá ajudá-lo nesta 
área. 
 
 
 
 

“Olhando Para Jesus...” 
 

Em nossa corrida de fé, olhamos 
para Jesus como: 
 
a) Nosso exemplo de confiança 
em Deus (Hebreus 2.13), de dedi-
cação à vontade de Deus (Marcos 
14.36), de oração (Marcos 1.35), 
de vencer as tentações e os sofri-
mentos (Hebreus 4.15), de perse-
verança na lealdade ao Pai (He-
breus 12. 2-3) e de terminar a 
obra para a qual Deus nos cha-
mou (Hebreus 12.2); 
b) Nossa fonte de energia, amor, 
graça, misericórdia e auxílio (He-
breus 4.16; 7.25; 10.22 e Apoca-
lipse 3.21). 
 

Confissão 
 
Quem procura manter seus peca-
dos ocultos não fará progresso na 
vida espiritual. A recomendação 
bíblica é que o pecador reco-
nheça, confesse e abandone seu 
pecado. O perdão de Deus está à 
disposição de todos os que vêm a 
ele contritos e arrependidos. 
 
 
 
O fracasso espiritual não ocorre 
por falha da graça e do amor divi-
nos, mas por causa da negligên-
cia da Pessoa em manter sua co-
munhão com Cristo. 

 
A primeira lição deste tema tratou do que é espiritualidade. Para concluir 
esta série de estudos, nada mais apropriado do que refletir sobre alguns 
princípios que nos ajudarão a viver a fé cristã de modo dinâmico, enfren-
tando sem temor os desafios que surgirem. 
 

I – PRINCÍPIOS PARA A VIDA ESPIRITUAL 

 
a) Cristo é Senhor – Reconheça diariamente que Cristo é o Senhor de sua 

vida, Colossenses 2.6-7. Haverá momentos em que você será tentado a 
praticar atos que não condizem com a vida cristã. Não deverão ser as ou-
tras pessoas que determinarão o que você deve fazer e sim Cristo, através 
da Sua Palavra. 
 
b) Seja sujeito ao Espírito de Deus – Romanos 8.13-14. Se estiver diante 
de uma dúvida, o melhor é falar com Deus e aguardar a resposta. A partir 
do instante que compreendermos a sua vontade, mesmo que não seja 
aquilo que queremos, devemos nos curvar ao seu querer, pois isso será o 
melhor para nós. 
 

c) Olhe mais para Cristo e menos para você – Hebreus 12.1-3. Passar o 
tempo todo pensando só em você trará dificuldades. Perceberá que tem 
defeitos, falhas, imperfeições e isso o levará ao desânimo e à frustração. 
 
Mas quando focaliza seus olhos em Jesus, percebe que Ele é perfeito. E 
nós podemos superar lutas pessoais, se O visualizarmos, constantemente, 
à nossa frente. A nossa vida tem de ser centrada em Cristo (ser cristocên-
trica) e não centrada em nós (egocêntrica). 
 
d) Leia a Bíblia e obedeça à Palavra de Deus – João 14.21 e SaImo 119: 

105. Ao adquirirmos o hábito de ler a Bíblia estamos conhecendo os pen-
samentos de Deus e o que podemos fazer para andar segundo a sua von-
tade. 
 

II – PRINCÍPIOS PARA RESTAURAÇÃO 
 
a) Confissão dos erros a Deus – Se você cometer um erro, o que fazer? 

Desistir da vida cristã ou continuar errado? Nenhuma das duas alternativas. 
Reconheça o seu erro para com Cristo, esqueça o passado e não pratique 
mais essa falta. Porque, ao confessarmos os nossos pecados, somos per-
doados, 1 João 1.9. 
 
b) Sempre acredite em Deus – Jeremias 33.3. Confie a Ele todos os seus 

problemas, as suas dúvidas, as suas necessidades materiais ou de qual-
quer natureza. Se pensa que ninguém o entende, você está enganado. 
Deus te entende e te conhece. Sabe quais são os seus sentimentos, dese-
jos, sonhos, o que está acontecendo com você. Você pode fazer isso atra-
vés da oração. 
 
c) Use a vitória de Cristo na cruz – Romanos 8.38-39. Destrua o ciclo 

vicioso de fracasso, confissão e vitória. A Bíblia sempre estabeleceu um 
meio para o ser humano satisfazer às suas necessidades básicas. 



 
 
 
 
 
 

O dever de Orar Sempre 
 

A vida devocional é muito impor-
tante para o crente. Orar, ler a Bí-
blia e jejuar são hábitos que forta-
lecem a fé. Especificamente sobre 
a oração, Jesus contou algumas 
parábolas. 
 
Numa delas, a do juiz iníquo (Lu-
cas 18.1-8) nos ensina preciosas 
lições: 
 
a) Os crentes devem perseverar 
em oração em todo tempo, até a 
volta de Jesus, w. 7 e 8; 
b) Nesta vida, temos um adversá-
rio, v. 3, que é Satanás, 1 Pedro 
5.8. A oração pode nos proteger 
do Maligno; 
c) Através da oração, os filhos de 
Deus devem clamar contra o pe-
cado e pedir justiça, v. 7; 
d) A oração perseverante é consi-
derada como fé, v. 8; 
 
Nos últimos dias antes da vinda 
de Cristo haverá um aumento de 
oposição diabólica às orações dos 
fiéis, 1 Timóteo 4.1. 
 

 
 

O Testemunho Cristão 
 
O salvo não pode eximir-se da 
responsabilidade de testemunhar 
acerca do que o Senhor fez em 
sua vida. A capacitação é dada 
pelo Espírito Santo, Atos 1.8. 
 

 
Aquilo que é supérfluo deve ser abandonado com a força de Cristo em sua 
vida. Ele já conquistou a vitória sobre o pecado, as fraquezas, a morte, o 
inferno e Satanás. 
 

d) Estabeleça uma disciplina particular – O nosso corpo é adaptável às 
mais diversas situações. Se estabelecermos limites, com o tempo, ele obe-
decerá. 
 

III – PRINCÍPIOS PARA A PRÁTICA RELIGIOSA 
 
a) Ter uma vida de oração – Lucas 18.1-8 ensina a não paramos de falar 
com Deus. Orar não é a única forma de nos dirigirmos a Deus. Podemos 
nos comunicar com Deus, através de pensamentos, mesmo quando esta-
mos trabalhando, estudando etc. 
 
Isso é ter vida de oração, ou seja, tudo que for feito sempre deve envolver 
a participação de Deus. Manteremos dessa forma um elo constante com 
Jesus Cristo. 
 
b) Alimentar-se espiritualmente – Assim como o nosso corpo precisa de 

alimento para continuar vivo, nossa vida cristã também. E é a Palavra de 
Deus que alimenta o nosso espírito. Quando lemos, estamos fortalecendo 
a vida interior e espiritual. Nesse caso, quando chegarem as dificuldades, 
as dúvidas e outros problemas, eles serão barrados por uma resistência 
sobrenatural. 
 
c) Manter um bom relacionamento na Igreja – Atos 2.41-42. A Igreja de 

Jesus Cristo é formada de pessoas que possuem qualidades e defeitos. 
Precisamos aprender a conviver com pessoas que achamos difíceis e com-
plicadas. 
 
d) Testemunhar sobre o que somos – Existem muitas pessoas à sua 
volta, necessitando de uma palavra de conforto ou de orientação. Você 
pode ajudar seus colegas, testemunhando do que Deus fez na sua vida e 
pode fazer na família e na vida deles. 
 
Se você seguir os princípios cristãos, os problemas, as dúvidas e as dificul-
dades que vier a enfrentar se enfraquecerão, porque você está fortalecido 
em Cristo. 
 

 
 

LEITURA E CULTO DIÁRIO DA FAMÍLIA KALEO 
 

DIA TEMA CENTRAL ENDEREÇO BÍBLIA 

Segunda Sujeição a Deus Romanos 8.12-17 

Terça Leitura bíblica Salmo 19.7-14 

Quarta Oração Lucas 18.1-14 

Quinta Fé Hebreus 11 

Sexta Santificação Hebreus 12.14-17 

Sábado Comunhão entre os irmãos Atos 2.42-47 

Domingo Amor 1 Coríntios 13.1-13 

 


